
Nota
Explicativa SALDO EM SALDO EM

31.12.2017 31.12.2016
ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 32.968.187 24.135.779
Disponível 4 1.208.876 387.027
Re alizável 31.759.311 23.748.752
Aplicaçõe s Finance iras 4 22.039.428 19.655.138
Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 8.783.568 8.151.832
Aplicações Livres 13.255.860 11.503.306
Créditos de Ope rações com Planos de Assistência à Saúde 5 6.580.185 1.332.294
Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 6.227.234 979.832
Participações de Beneficiários 328.163 352.462
Outros Créditos de Operações de Assist.Saúde 24.788 -
Créditos de Oper.Assist.à Saúde Não Relacionados
com Planos de Saúde da Operadora 6 920.926 1.081.854
Créditos Tributários e Previdenciários 7 1.400.979 1.043.968
Bens e Títulos a Receber 815.730 619.605
Despesa Antecipada 2.063 15.893
ATIVO NÃO CIRCULANTE 6.095.594 5.882.832
Realizável a Longo Prazo 2.037.699 1.821.159
Depósitos Judiciais e Fiscais 8 2.037.698 1.821.158
Outros Creditos a Receber Longo Prazo 1 1
Investimentos 435.092 372.311
Outros Investimentos 9 435.092 372.311
Imobilizado 3.484.750 3.551.212
Imóveis de Uso Próprio 10 2.490.336 2.525.048
Imóveis - Não Hospitalares/ Odontológicos 2.490.336 2.525.048
Imobilizado de Uso Próprio 10 608.090 644.871
Não Hospitalares/ Odontológicos 608.090 644.871
Imobilizações em Curso 10 121.500 -
Imobilizações em Curso 121.500 -
Outras Imobilizações 10 264.824 381.293
Intangível 11 138.053 138.150

TOTAL DO ATIVO 39.063.781 30.018.611
* As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota SALDO EM SALDO EM
Explicativa 31.12.2017 31.12.2016

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 13.848.867 13.275.580
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 9.606.190 9.912.437
Provisões de Prêmios / Contraprestações 1.070.686 1.936.448
Provisão de Prêmio / Contraprestação Não Ganha - PPCNG 12 963.362 1.833.511
Provisão para Remissão 12 107.324 102.937
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 12 1.549.786 1.712.019
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para Outros
Prestadores de Serviços Assistenc 12 1.507.672 2.653.471
Provisão para Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 12 5.478.046 3.610.499
Débitos de Operações de Assistência à Saúde 309.049 532.657
Contraprestações/Prêmios a Restituir 42.934 -
Receita Antecipada de Contraprestações / Prêmios 266.115 532.657
Débitos com Operações de Assistência à Saúde Não Rel.
com Planos de Saúde da Operadora 982.509 -
Provisões 37.946 94.446
Provisão para IR e CSLL 37.946 94.446
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 13 1.044.073 903.332
Débitos Diversos 14 695.213 1.773.534
Conta-Corrente de Cooperados 1.173.887 59.174
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 2.617.911 2.797.190
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 863.035 184.026
Provisão para Remissão 12 163.405 184.026
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 12 699.630 -
Provisões 15 898.570 1.642.287
Provisões para Tributos Diferidos - 104.676
Provisões Para Ações Judiciais 898.570 1.537.611
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 16 856.306 970.877
Tributos e Contribuições - 11.553
Parcelamento de Tributos e Contribuições 856.306 959.324
PATRIMÔNIO LÍQUIDO / PATRIMÔNIO SOCIAL 22.597.003 13.945.841
Capital Social 17 3.293.476 2.660.884
Reservas 17 18.731.491 11.032.579
Reservas de Reavaliação 484.553 379.877
Reservas de Lucros 18.246.938 10.652.702
Resultado - Cooperativas 18 572.036 252.378
Sobra à disposição da AGO 572.036 252.378
TOTAL DO PASSIVO 39.063.781 30.018.611
*As Notas Explicativas anexas parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO
(VALOR EM MILHARES DE REAIS)

SALDO EM SALDO EM
31.12.2017 31.12.2016

Contrapres taçõe s Efetivas / Prê mios Ganhos de Plano de
Assistência à Saúde 71.079.944 52.506.199
Receitas com Operações de Assistência à Saúde 72.478.959 53.039.349
Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos 72.449.686 53.044.299
Variação das Provisões Técnicas de Operações de
Assistência à Saúde 29.273 (4.950)
(-) Tributos Diretos de Operações com Planos de
Assistência à Saúde da Operadora (1.399.015) (533.150)
Eventos Indenizáveis Líquidos / Sinistros Retidos (47.055.083) (40.756.475)
Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados (45.187.536) (40.084.689)
Variação da Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos
e Não Avisados (1.867.547) (671.786)
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE
ASSISTÊNCIA À SAÚDE 24.024.861 11.749.724
Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 272.805 513.137
Receitas de Assist. à Saúde Não Relac. com Plano de
Saúde da Operadora 4.860.204 6.378.823
Receitas com Operações de Assistência Médico - Hospitalar 3.049.761 4.370.120
Receitas com Administração de Intercâmbio Eventual
- Assistência Médico Hospitalar 1.344.788 1.249.925
Outras Receitas Operacionais 465.655 758.778
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (10.838.890) (7.213.589)
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (11.331) (24.625)
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças (657.183) (534.985)
Provisão para Perdas Sobre Créditos (2.050.195) (70.014)
Outras Despesas Oper.de Assist.à Saúde Não Relac.com
Planos de Saúde da Operador (8.120.181) (6.583.965)
RESULTADO BRUTO 18.318.980 11.428.095
Despesas de Comercialização (601.904) (578.300)
Despesa Administrativas (9.887.355) (8.166.365)
Resultado Financeiro Líquido 1.078.183 1.664.755
Receitas Financeiras 2.356.809 2.580.869
Despesas Financeiras (1.278.626) (916.114)
Resultado Patrimonial 88.157 156.738
Receitas Patrimoniais 88.168 156.738
Despesas Patrimoniais (11) -
Resultado Antes dos Impostos e Participações 8.996.061 4.504.923
Imposto de Renda (480.560) (597.321)
Contribuição Social (182.282) (223.676)
Participações no Resultado (107.187) (78.529)
Resultado Líquido 8.226.032 3.605.397
*As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

Capital Social Reservas
Reserva de Sobras ou Perdas TOTAL

Subscrito Fundo de Reserva FATES Fundo FCSMS Reavaliação Acumuladas

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 2.151.384 1.811.047 804.021 4.643.917 439.250 139.740 9.989.359
Distribuição de Sobras 2016 -
Distribuição de Sobras 139.740 (139.740) -
Juros sobre Capital 257.398 257.398

-
Aume nto / Diminuição de C apital com lucros e re se rvas e e m e spé cie -
Integralização do Capital 230.423 230.423

-
De volução de C apital -
Ajuste ao Capital (25.000) (25.000)
Demissão / Exclusão de Cooperados (93.061) (93.061)

-
Movime ntação de Re se rvas -
Realização da Reserva de Reavaliação 157.705 (157.705) -
Incorporação a Reserva de Reavaliação 98.332 98.332
Utilização do FAT ES (117.007) (117.007)

-
Sobras do Exe rcício 3.605.397 3.605.397
Proposta da de stinação das sobras: -
Fundo de Reserva - 10% 721.079 (721.079) -
FAT ES - 5% 360.540 (360.540) -
Fundo Margem de Solvencia 2.271.400 (2.271.400) -

-
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 2.660.884 2.689.831 1.047.554 6.915.317 379.877 252.378 13.945.841
Distribuição de Sobras 2017 -
Distribuição de Sobras 252.378 (252.378) -
Juros sobre Capital 358.636 358.636

-
Aume nto / Diminuição de C apital com lucros e re se rvas e e m e spé cie -
Integralização do Capital 174.789 174.789
Impostos s/ Juros s/ Capital Próprio (53.795) (53.795)

-
De volução de C apital -
Demissão / Exclusão de Cooperados (99.416) (99.416)

-
Movime ntação de Re se rvas -
Realização da Reserva de Reavaliação 104.676 104.676
Utilização do FAT ES (59.760) (59.760)

-
Sobras do Exe rcício 8.226.032 8.226.032
Proposta da de stinação das sobras: -
Fundo de Reserva - 20% 1.670.450 (1.670.450) -
FAT ES - 10% 835.225 (835.225) -
Fundo Margem de Solvencia 5.148.321 (5.148.321) -

-
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 3.293.476 4.360.281 1.823.019 12.063.638 484.553 572.036 22.597.003

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - DFC EM 31 DE DEZEMBRO
(VALOR EM MILHARES DE REAIS)

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2017 2016
(+) Recebimento de Planos Saúde 71.772.850 66.575.267
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 10.015.785 3.971.891
(+) Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 2.059.071 2.328.517
(+) Outros Recebimentos Operacionais 10.383.143 12.470.550
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (60.982.543) (59.225.211)
(-) Pagamentos de Comissões (543.506) (516.889)
(-) Pagamento de Pessoal (3.805.014) (3.484.435)
(-) Pagamento de Pró-Labore (588.376) (428.097)
(-) Pagamento de Serviços Terceiros (1.818.848) (1.078.839)
(-) Pagamento de Tributos (7.282.507) (5.654.377)
(-) Pagamento de Aluguel (244.941) (109.327)
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade (203.368) (155.145)
(-) Aplicações Financeiras (10.691.763) (4.845.286)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (7.089.768) (9.801.039)
Caixa Líquido das Atividade s Operacionais 980.215 47.580
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (158.364) (221.125)
Caixa Líquido das Atividade s de Investimentos (158.364) (221.125)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(+) Integralização Capital em Dinheiro - 230.423
Caixa Líquido das Atividade s de Financiamento - 230.423
VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 821.851 56.878
CAIXA - Saldo Inicial 387.027 330.149
CAIXA - Saldo Final 1.208.878 387.027
Ativos Livres no Início do Período (*) 11.890.333 12.466.238
Ativos Livres no Final do Período (*) 14.464.736 11.890.333
Aumento/(Diminuição) nas Aplic. Financ. - RECURSOS LIVRES 2.574.403 (575.905)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2017 e 2016.

(Em R$ 1)
NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
A UNIMED CURVELO COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO tem por objetivo a congregação dos
integrantes da profissão médica para a sua defesa econômico-social, proporcionando-lhes condições
para o exercício de suas atividades e o aprimoramento dos serviços de assistência médica e hospitalar.
Tem como missão oferecer soluções em saúde por meio de atendimento humanizado, contribuindo para
o desenvolvimento da sociedade.
No cumprimento de suas atividades, a Cooperativa assina, em nome dos seus cooperados, contratos
para prestação de serviços inerentes a atividade médica com pessoas físicas e/ou jurídicas de direito
público ou privado, a serem atendidos pelos médicos associados e rede credenciada.
A Cooperativa está subordinada às diretrizes e normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar –
ANS, à qual compete regulamentar, acompanhar e fiscalizar as atividades das operadoras de planos
privados de assistência à saúde, inclusive políticas de comercialização de planos de saúde e de
reajustes de preços e normas financeiras e contábeis. A entidade possui registro na ANS – Agência
Nacional de Saúde Suplementar, sob nº. 33010-8.
NOTA 02 – FORMA DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de conformidade com a legislação comercial e fiscal em
vigor, com observância da Lei das Sociedades Cooperativas e das Normas Brasileiras de Contabilidade,
e obedecem ainda aos padrões da Agência Nacional de Saúde, conforme novo plano de contas
estabelecido pela RN 290 de 27 de fevereiro de 2012, alterada pela RN 314/2012, RN 322/2013 e RN
418/2016, como também parcialmente os aspectos relacionados à lei 11.638/2007 e 11.941/2009. A
cooperativa também atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis.
A exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua montagem pelo método
direto, pela RN 290 de 27 de fevereiro de 2012, alterada pela RN 314/2012, RN 322/2013 e RN
418/2016, com a reconciliação do Lucro Líquido com o Caixa Líquido obtido das atividades operacionais,
de acordo com o pronunciamento técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis número 03.
NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis são como segue:
a) Regime de Escrituração
A Cooperativa adota o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no
exercício, conforme normas gerais do plano de contas instituído através da Resolução Normativa - RN
290 e suas alterações pela ANS.
b) Estimativas Contábeis:
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para
perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas de valor justo de determinados ativos e passivos,
provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de terminados ativos e outras similares.
Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.
c) Disponível
O disponível é composto pelas contas Caixa e Bancos e tem como principal função registrar a existência
e movimentação de numerários e transações bancárias.
d) Aplicações
Estão demonstradas ao custo das aplicações financeiras acrescido dos rendimentos auferidos até 31

de dezembro de 2017.
e) Créditos de operações com plano de assistência à saúde:
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de
financiamento, em contrapartida da conta “Provisão de Prêmio ou Contraprestação Não Ganho –
PPNG” no passivo circulante e posteriormente contabilizadas na forma pró-rata em conta de resultado
de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde de acordo com o período de
cobertura efetivamente decorrido em cada contrato. A Cooperativa constituiu provisão para créditos de
liquidação duvidosa de acordo com o item 9.2.3 do Capítulo I- Normas Gerais do Anexo I da RN n.º 290
da Agência Nacional de Saúde, com as alterações da RN n.º 314/12,322/13 e 418/2016, considerando
de difícil realização os créditos:
• Nos planos individuais com preço pré-determinado, em havendo pelo menos uma parcela vencida do
contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
• Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de
90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
• Para os demais créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência própria
da operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de (90) dias, a
totalidade do crédito foi provisionada.
f) Conta Corrente com Cooperados
Os créditos com cooperados foram registrados conforme deliberado nas assembleias de cooperados e
foram corrigidos pela mesma atualização realizada pelas obrigações legais que originaram os mesmos.
g) Investimentos
Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição, exceto o investimento
relevante na Unimed Participações Ltda., que a partir de 2010 passou a ser avaliado pelo método de
equivalência patrimonial com base no conceito influência significativa.
h) Ativo Imobilizado
As contas do Ativo Imobilizado estão apresentadas ao custo de aquisição, corrigido monetariamente
até 31 de dezembro de 1995, sendo a depreciação calculada pelo método linear a taxas julgadas
adequadas à vida útil dos bens conforme demonstrado em Nota Explicativa especifica do Imobilizado.
i) Ativo Intangível
No ativo intangível estão classificados os gastos utilizados com a aquisição e implantação de sistemas
corporativos e aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são amortizados
usando-se o método linear ao longo da vida útil dos itens que o compõem pelas taxas descritas em
nota especifica.
j) Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
As provisões técnicas são calculadas de acordo com as regulamentações da Agência Nacional de
Saúde Suplementar – ANS. A provisão para eventos a liquidar é contabilizada na data do conhecimento
dos eventos pelos avisos de seus médicos cooperados e das faturas dos prestadores de serviço de
assistência à saúde efetivamente recebida pela Cooperativa.
k) Imposto de Renda e Contribuição social
São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se em conta
a tributação dos valores provenientes de atos não cooperativos, conforme mencionado em nota
explicativa específica de imposto de renda e contribuição social.
l) Empréstimos e Financiamentos
São registrados pelo valor principal, acrescidos dos encargos financeiros proporcionais até o último

dia do mês base.
m) Outros Ativos e Passivos:
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos
futuros serão gerados em favor da Cooperativa e seu custo ou valor puder ser mensurado com
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Cooperativa possui uma obrigação legal ou é
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das
variações monetárias incorridas.
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável
que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
n) Ativos e Passivos Contingentes
Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis, transitadas em julgado. Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem
avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança,
distinguindo-se de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados como
perdas possíveis são apenas divulgadas em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como
perdas remotas não são provisionados nem divulgados.
Obrigações legais são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades
de êxito, de processos em que a Cooperativa questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de
tributos e obrigações definidas em contrato.
o) Apuração do Resultado e Reconhecimento da Receita
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e
variações monetárias a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e
os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis
ao imposto de renda e contribuição social.
As contraprestações efetivas/prêmios ganhos são apropriadas à receita considerando-se o período
de cobertura do risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos
com preço pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a
apropriação da receita é registrada na data em que se fizerem presentes o fato gerador da receita, de
acordo com as disposições contratuais, o seja, a data em ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado.
p) Reconhecimento dos Eventos Indenizáveis:
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor dos avisos de seus médicos cooperados e
das faturas apresentadas pela rede credenciada. Como parte desses avisos e faturas não é apresentada
dentro do período da sua competência, os eventos ocorridos e não avisados são registrado mediante
constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados.
q) Moeda Funcional e de Apresentação
A moeda funcional da Cooperativa e a moeda de apresentação das demonstrações contábeis é o Real.
As informações contábeis são apresentadas em milhares de reais, exceto onde indicado de outra forma.
NOTA 04 – DISPONÍVEL E APLICAÇÕES
a) DISPONÍVEL
Descrição 2017 2016
Caixa 15.494 11.207
Numerário em Trânsito (4.021) -
Banco Conta Depósito 1.197.403 375.820
TOTAL 1.208.876 387.027
b) APLICAÇÕES
Descrição 2017 2016
Aplicações Garantidoras de provisões técnicas 8.783.568 8.151.832
Aplicações Livres 13.255.860 11.503.306
TOTAL 22.039.428 19.655.138
Em cumprimento a RN 159/07 da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Saúde Suplementar, em
2017 a operadora optou por transferir todo o saldo destinado à Aplicações Garantidoras exclusivamente
no Banco Santander para vinculação à ANS, dos respectivos títulos e valores mobiliários registrados
como ativos garantidores de provisões técnicas.
A cooperativa classificou a totalidade de seus títulos e valores mobiliários pelo “Valor justo por meio do
resultado”, apresentando-os em 31 de dezembro de 2017 e 2016 a valor de mercado. A avaliação seguiu
os critérios estabelecidos pela ANS.
NOTA 05 – CRÉDITOS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE
Nesta conta figura valores que a Unimed Curvelo Cooperativa de Trabalho Médico Ltda., tem a receber
dos clientes de planos de saúde. O valor composto nesta conta é de planos em pré- pagamento pessoa
física e jurídica, e Autogestão. A provisão de devedores duvidosos foi realizada de acordo com a RN 290
de 27 de fevereiro de 2012, alterada pela RN n.º 314/12, 322/13 e 418/2016.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (VALOR EM MILHARES DE REAIS)

Dr. Antônio Carlos Vilela Dr. Delandre Coelho Duarte
Diretor – Presidente Diretor Financeiro

Vilmar Rossi Nunes Pinto
Contador – CRC/MG 57.254/0-3
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos
Senhores Administradores da Unimed Curvelo Cooperativa de Trabalho Médico Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da UNIMED CURVELO COOPERATIVA DE TRABALHO
MÉDICO que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
politicas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da UNIMED CURVELO COOPERATIVA DE
TRABALHO MÉDICO em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação a Entidade de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência da auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos
nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
Aadministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS e pelos controles internos que ela determinou
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas
com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em
relação a eventos ou circunstancias que possam causar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza significativa devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências da auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade
operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2018.

WALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES
CRC - SP 334/O F 6 MG

MAURI PASSIG MARTINS CRISTIANA S.C. COSTA LAGE
CONTADOR CRC - RJ 31.381/O T 2 MG CONTADOR CRC - MG 47.629/O

Descrição 2017 2016
Contraprestação pecuniária/prêmio a receber(a) 6.227.234 979.832
Participação de Beneficiários em Eventos 328.163 352.462
Outros Créditos de Operações com Planos 24.788 -
TOTAL 6.580.185 1.332.294
No exercício de 2017, a Unimed Curvelo a partir da troca do sistema de gestão ocorrida em 04/2017,
constatou a existência de inconsistências no antigo sistema, que foram devidamente ajustadas. Estas
inconsistências afetaram, substancialmente, as seguintes contas patrimoniais: Contraprestações
Pecuniárias a Receber, Provisão para Prêmios ou Contribuições não Ganhas e Receitas Antecipadas.
Os respectivos ajustes foram necessários a fim de se adequar a legislação vigente, conforme normativos
da ANS.
NOTA 06 – CRÉDITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADA COM
PLANOS DE SAÚDE
Nesta conta figura valores que a Unimed Curvelo Cooperativa de Trabalho Médico Ltda., tem a receber
de planos de saúde não relacionados a Operadora. O valor composto nesta conta refere-se a valores
a receber das Unimed´s pelos atendimentos eventuais e atendimento de beneficiários de Autogestão.
A provisão de devedores duvidosos foi realizada de acordo com a RN 290 de 27 de fevereiro de 2012,
alterada pela RN n.º 314/12, 322/13 e 418/2016.
Descrição 2017 2016
Autogestão 156.364 366.254
Intercambio 764.562 715.600
TOTAL 920.926 1.081.854
NOTA 07 –CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS
Os títulos e créditos a receber correspondem, substancialmente, a:
Descrição 2017 2016
Imposto de Renda 966.347 641.614
Contribuição Social S/ Lucro – CSSL 56.429 101.414
Crédito de PIS e COFINS 292.697 234.682
ISSQN 19.249 -
Outros Créditos Trib. e Previdenciários 66.257 66.258
TOTAL 1.400.979 1.043.968
NOTA 08 – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO – Depósitos Judiciais
Descrição 2017 2016
Depósito COFINS 507.112 507.112
Depósito PIS 103.904 103.904
TAXA DE Saúde Suplementar 723.291 595.851
Depósito Eventos 703.391 614.291
TOTAL 2.037.698 1.821.158
NOTA 09 – INVESTIMENTOS
A Unimed Curvelo Cooperativa de Trabalho Médico Ltda. tem participações societárias como
apresentamos:
Descrição 2017 2016
Federação da Unimeds MG (a) 279.621 242.872
Central Nacional Unimeds (a) 36.802 32.891
Regional Créd. Coop. Crédito (a) - 1
Unicred Sete Lagoas (a) 118.569 96.437
Credioeste (a) 100 100
Credicentro (b) - 10
TOTAL 435.092 372.311
a) Investimentos avaliados pelo método de custo corrigido;
b) Investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial, com base nos balancetes
intermediários das investidas, conforme faculta a legislação societária, em relação à defasagem máxima
de até 60 dias antes da data das demonstrações financeiras da investidora.
NOTA 10 – IMOBILIZADO
Descrição TAXAS 2017 2016
Edificação Sede 4% 2.708.404 2.672.950
Terreno - 364.463 364.463
Benfeitorias em Imóvel de Terceiros 4% 402.093 508.979
Móveis e Utensílios 10% 292.104 279.184
Instalações 10% 135.958 135.958
Máquinas e Equipamentos 10% 502.489 404.930
Veículos 20% 446.405 446.405
Equipamentos Eletrônicos 20% 657.512 549.712
Imobilização em Curso - 121.501 -
Subtotal 5.630.929 5.362.581
(-) Depreciação Acumulada (2.146.179) (1.811.369)
TOTAL DO IMOBILIZADO LÍQUIDO 3.484.750 3.551.212
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (“impairment”), conforme definido na norma
CPC 01, é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo, for maior que seu
valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicáveis, são registradas no
resultado do período em que foram identificadas. Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 não existem
indícios de redução do valor recuperável dos ativos não financeiros.
NOTA 11 – INTANGÍVEL
Descrição TAXAS 2017 2016
Software 20% 519.010 495.710
TOTAL 519.010 495.710
(-) Amortização Acumulada (380.957) (357.560)
TOTAL DO INTANGÍVEL LÍQUIDO 138.053 138.150
Os valores constantes nesse grupo não sofreram alterações por imparidade ou custo atribuído,
considerando que o valor atual é o valor justo.
NOTA 12 – PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE
Descrição 2017 2016
Passivo Circulante
Provisão de Prêmio Não Ganha – PPCNG (a) 963.362 1.833.511
Provisão para Remissão (b) 107.324 102.937
Provisão de Eventos / Sinistros a Liquidar SUS (d) 1.549.786 1.712.019
Provisão de Eventos / Sinistros a Liquidar (c) 1.507.672 2.653.471
Provisão para Eventos Ocorridos Não Avisados (e) 5.478.046 3.610.499
Sub Total 9.606.190 9.912.437
Passivo Não Circulante
Provisão para Remissão (b) 163.405 184.026
Provisão de Eventos / Sinistros a Liquidar (d) 699.630 -
Sub Total 863.035 184.026
TOTAL 10.469.225 10.096.463
a) Provisão de Prêmio Não Ganha - PPCNG
Caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal cobrado pela operadora para cobertura de risco
contratual da vigência que se inicia naquele mês, devendo ser baixada a crédito de Receita de Prêmios
ou Contraprestação, no último dia do mês de competência, pelo risco já decorrido no mês.
b) Provisão de Remissão
Obedecendo a critérios e cálculo definido em nota atuarial aprovada pela ANS – Agência Nacional de
Saúde Suplementar foi constituído provisão de remissão para garantir cobertura de riscos contratuais
em favor de beneficiários, após o falecimento do titular de planos de assistência à saúde, totalizando
o montante de R$ 270.729, sendo a mesma classificada em R$ 107.324 no Passivo Circulante e R$
163.405 no Passivo Não Circulante.
A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras
vinculadas.
c) Provisão de Eventos / Sinistros a Liquidar
AProvisão de Eventos a Liquidar refere-se aos eventos conhecidos de assistência médica e hospitalar a
pagar aos cooperados e à rede credenciada da cooperativa, cujo registro contábil é realizado pelo valor
integral informado pelos prestadores no momento da apresentação da cobrança.
d) Provisão de Eventos / Sinistros a Liquidar - SUS
Nesta conta registram os valores cobrados pelo SUS as Operadoras pela utilização de seus beneficiários
na rede pública de atendimento, totalizando o montante de R$ 2.249.416, sendo a mesma classificada
em R$ 1.549.786 no Passivo Circulante e R$ 699.630 no Passivo Não Circulante
e) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)
A provisão técnica representa os eventos ocorridos, porém não avisados à Cooperativa, cujo valor deve
ser baseado em (i) cálculo atuarial de acordo com nota técnica aprova pela ANS, ou (ii) na ausência de
nota técnica aprovada pela ANS com base em 8,5% das contraprestações líquidas dos últimos 12 meses
ou 12% dos eventos indenizáveis conhecidos, dos dois o maior.
Em conformidade com as exigências contidas na RN 160 da ANS – Agência Nacional de Saúde
Suplementar e alterada pela RN 209/09, a provisão foi constituída em sua totalidade no valor de
R$ 5.478.046.
f) Ativos Garantidores das Provisões Técnicas
Por determinação da RN 159/07, e alterada pelas resoluções normativas 227/10 e 274/11, revogada
pela RN 392/15 e alterada pela RN 419/16 foi solicitado à ANS o registro de vinculação de ativos para
garantir as provisões técnicas.
As Provisões Técnicas estão garantidas mediante apuração do LASTRO e VINCULAÇÂO conforme
legislação vigente demonstrado a seguir:
GARANTIAS FINANCEIRAS
Provisões Técnicas Dezembro 2017
TOTAL DAS PROVISÕES TÉCNICAS 9.505.864
Deduções Permitidas em comum Dezembro 2017
Índice de Adimplência s/ pagtos ao SUS - %hc x ABI x (1 – IEPRS) 785.500
Ressarcimento SUS superior a 5 anos ** 32.093
131719011 - Deposito Judicial - SUS 699.630
131719011 - Deposito Judicial - Eventos 0
TOTAL DAS DEDUÇÕES 1.517.223
Saldo a Garantir junto à ANS 7.988.641
Total de Aplicações Garantidoras 8.783.568
Saldo excedente aplicado em Ativos Garantidores à ANS 794.927

NOTA 13 – TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAS A RECOLHER - PASSIVO CIRCULANTE
Descrição 2017 2016
Impostos e Contribuições a Recolher
ISS 10.229 400
INSS 164.924 232.098
FGTS 27.599 24.091
PIS/COFINS 2.390 2.100
Outros 1.618 1.494
Subtotal 206.760 260.183
RETENÇÕES DE TRIB.E CONTRIB.
Imposto e Cont. retidos na fonte 707.458 507.351
Outras Contribuições 26.837 32.780
Parcelamento Refis12.996/14 103.018 103.018
Subtotal 837.313 643.149
TOTAL 1.044.073 903.332
Refere-se ao valor de provisão de impostos e contribuições da Unimed Curvelo Cooperativa de Trabalho
Médico Ltda. calculado conforme legislação vigente.
NOTA 14 – DÉBITOS DIVERSOS
Descrição 2017 2016
Obrigações com pessoal 542.420 943.596
Fornecedores 92.761 773.773
Depósito de Beneficiários 57.187 56.165
Outros Débitos a pagar 2.845 -
TOTAL 695.213 1.773.534
Os valores representados em “Obrigações com Pessoal” tratam de pagamento salários da Unimed,
honorários a pagar e obrigações trabalhistas (férias).
NOTA 15 – PASSIVO NÃO CIRCULANTE - CONTINGÊNCIAS E TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES
Descrição 2017 2016
Impostos Diferidos (a) - 104.676
Provisão de Pis (a) - 65.154
Provisão de Cofins (a) - 687.790
Taxa ANS 723.291 595.852
Contingência Cível 175.279 188.815
TOTAL 898.570 1.642.287
As “Provisões para Contingências” correspondem aos processos administrativos e/ou judiciais contra
a Cooperativa, questionando a ilegalidade e/ou inconstitucionalidade da cobrança de tributos pelo
fisco e foram calculadas e contabilizadas com base na metodologia de cálculo de cada tributo, em
conformidade com a legislação vigente e os pareceres dos Assessores Jurídicos da Cooperativa.
a) Refere-se a tributos e impostos baixados por decadência dos saldos.
NOTA 16 – TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAS A RECOLHER- PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Descrição 2017 2016
Outros Impostos e Contrib. a Recolher - 11.553
Parcelamento de Tributos
COFINS 682.620 767.292
PIS 173.686 192.032
TOTAL 856.306 970.877
NOTA 17 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
Descrição 2017 2016
Capital Subscrito e Integralizado 3.293.476 2.660.884
Número de Cooperados 183 177
Valor da Cota Parte 1,00 R$ 1,00
O Capital social é de R$ 3.293.476 milhões, sendo dividido em quotas-partes de valor unitário igual de
R$1,00 (um real), não sendo permitida a subscrição no valor inferior a R$ 1 mil (hum mil reais). A quota-
parte é indivisível, intransferível mesmo entre os associados, não podendo ser negociada de modo
algum, nem dada em garantia, e todo o seu movimento de subscrição, realização e restituição será
sempre escriturado no Livro de Matrícula.
b) Discriminação das Reservas
Descrição 2017 2016
Fundo de Reserva 4.360.281 2.689.831
Fundo de Assistência Técnica Ed.Social 1.823.019 1.047.554
Reserva de Reavaliação 484.553 379.877
FCSMS 12.063.638 6.915.317
TOTAL 18.731.491 11.032.579
- O Fundo de Reserva Legal é constituído através da destinação de 20% das sobras líquidas verificadas
no encerramento de cada exercício e destina-se a suprir eventuais perdas e atender o desenvolvimento
das atividades sociais, sendo indivisível entre os cooperados.
- O Fundo de Assistência técnica Educacional e Social – FATES é constituído através da destinação
de 10%das sobras líquidas do exercício, acrescido do resultado positivo dos atos não-cooperativos.
Destina-se à prestação de assistência técnica, educacional e social às Singulares e aos empregados da
Singular, conforme Estatuto Social.
O Fundo para Suficiência da Margem de Solvência também designado pela sigla FCSMS é constituído
com objetivo de compor a o patrimônio líquido da Unimed, sua fonte de destinação é 90% da sobra
apurada no exercício.
- As demais modificações e a composição do Patrimônio Líquido encontram-se consignadas e
evidenciadas no “Demonstrativo das Mutações do Patrimônio Líquido”.
NOTA 18 – RESULTADO DO PERÍODO
ATO COOPERATIVO R$
Receitas 78.657.930
Despesas (70.431.898)
Resultado Ato Cooperativo 8.226.032
FATES (10%) (835.225)
Fundo de Reserva (20%) (1.670.450)
FCSMS (5.148.321)
Sobra a disposição da AGO 572.036
NOTA 19 - EVENTOSMÉDICOS - HOSPITALARES – INFORMAÇÃOREGULAMENTADAPELAANS.
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA
MÉDICO-HOSPITALAR do Documento de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2017
está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais
firmados posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar modalidade de preço
pré-estabelecido.

EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR
(Preenchimento com valores líquidos de Glosas, Recuperação

por Coparticipação e Outras Recuperações)
Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Carteira de Planos Individuais/Familiares pós Lei

Consulta Exames Terapias Internações Outros Demais TOTAL
Médica Atendimentos Despesas

Rede Própria 766.020,00 3.551,12 - 24.660,14 294.116,21 1.788.089,05 2.876.436,52
Rede Contratada 93.365,19 338.484,34 424.552,07 22.095,30 475.374,93 158.847,83 1.512.719,66
Reembolso -402.061,17 -134.414,24 -74.573,55 -13.182,73 -402.978,14 -21.529,23 -1.048.739,06
Intercâmbio Eventual 569.046,77 - 147.708,23 2.951.763,72 465.199,88 4.133.718,60
Outras Formas - - - - - 200.215,60 200.215,60
TOTAL 1.026.370,79 207.621,22 349.978,52 181.280,94 3.318.276,72 2.590.823,13 7.674.351,32
Total conta 41111102 7.674.351,32
Diferença -
NOTA 20 – DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS.
Está assim demonstrado:

2017 2016
Pessoal 4.419.517 3.932.309
Serviços de terceiros (i) 1.877.915 1.308.778
Localização e funcionamento (ii) 1.367.847 1.000.688
Depreciação e amortização 256.872 243.665
Publicidade e propaganda 218.023 178.406
Tributos (iii) 252.816 579.139
Outras 1.494.365 923.380
Total 9.887.355 8.166.365
(i) Serviços advocatícios e de consultoria, entre outros;
(ii) Utilização e manutenção das instalações da entidade, como luz, água, serviços de manutenção,
segurança, etc;
(iii) Impostos e contribuições
NOTA 21 – COBERTURA DE SEGUROS
A Cooperativa possui cobertura de seguros contra incêndio e riscos diversos para parte dos bens do
ativo imobilizado, por valores considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais perdas.
NOTA 22 - RELAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPREENDIDAS COMO ATOS COOPERATIVOS E NÃO
COOPERATIVOS
Atos Cooperativos (Principais e Auxiliares)
Serviços realizados por médicos cooperados e singulares que prestam serviço de Intercâmbio, bem
como os complementares necessários ao desempenho de suas funções (Hospitais, Laboratórios e
Clínicas de Diagnostico).
Atos não Cooperativos
Serviços realizados por médicos não cooperados e atividade fora do objetivo social.

Curvelo (MG), 31 de dezembro de 2017.

Dr. Antônio Carlos Vilela Dr. Delandre Coelho Duarte
Diretor – Presidente Diretor Financeiro

Dr. Ronaldo Gonçalves de Freitas Rafael Machado Ferreira
Diretor Marketing/Vendas/Integração Diretor de Integração Recursos Próprios e Rede

Vilmar Rossi Nunes Pinto
Contador – CRC/MG 57.254/0-3
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Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2017 e 2016

PARECER DO CONSELHO FISCAL
EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2017

Os membros do Conselho Fiscal da Unimed Curvelo Cooperativas de Trabalho Médico, em
cumprimento de suas atribuições legais e estatutárias se reúnem nesta data, com objetivo de
examinar e emitir o parecer final sobre as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2017. As demonstrações foram geradas a partir dos registros contábeis dos
fatos ocorridos ao longo do exercício, acompanhados das devidas provisões, que foram verificadas
por este Conselho durante todo o período. Foram examinados os demonstrativos, o conteúdo dos
relatórios, bem como o Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis,
elaborado pela empresa Walter Heuer Auditores Independentes.
Considerando fidedignas as informações prestadas e que os demonstrativos se encontram
adequadamente apresentados, esse Conselho é de parecer favorável à aprovação das
Demonstrações Contábeis do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017, e sugere sua
aprovação pela Assembleia Geral Ordinária.

Curvelo/MG, 01 de março de 2018.
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BALANÇO PATRIMONIAL DO PERÍODO DE 01/01/2017 A 31/12/2017
ATIVO
ATIVO CIRCULANTE
Disponível
Caixa 100.683,90
Bancos c/Movimento 106.368,13
Aplicações Financeiras 1.405.766,75 1.612.818,78
Realizável
Estoques 433.223,81
Contas Correntes 80.924,80
Convênios 392.693,58
Devedores Conveniados 858.073,15
Despesas a realizar 43.599,77 1.808.515,11
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 3.421.333,89
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Investimentos
Ações Outras Empresas 657,18 657,18
Imobilizado
Imóveis/Construções 2.676.317,23
Bens Móveis 1.864.816,17
Construções em andamento -
Depreciação Acumulada (1.375.832,48)
Amortização Acumulada Software (550.978,65) 2.614.322,27
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 2.614.979,45
TOTAL GERAL DO ATIVO 6.036.313,34
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 285.735,77
Salários e Encargos a pagar 153.267,92
Credores Diversos 274.452,84
Provisões a pagar 221.200,49
Impostos a pagar 7.619,23
Cheques 4.404,84
Financiamentos 15.767,66 962.448,75
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 962.448,75
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio Social 5.073.864,59
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 5.073.864,59
TOTAL GERAL DO PASSIVO 6.036.313,34

PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO SINDICATO TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE EXTRAÇÃO MINERAL E DE PESQUISA, PROPECÇÃO,

EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO DO FERRO E METAIS BÁSICOS E DEMAIS
MINERAIS E NÃO METÁLICOS DE ITABIRA E REGIÃO - EXERCÍCIO 2018

SINDICATO METABASE DE ITABIRA
PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA - 2018

Orçamento Realizado em 2017 e Previsão do Orçamento para 2018
REALIZADO ORÇAMENTO

2017 2018
1 R E C E I T A S
1.1 CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 265.569,07 278.847,50
1.2 MENSALIDADES 2.225.733,01 2.337.020,00
1.3 TAXA ASSISTENCIAL 555.515,00 583.290,00
1.4 RENDAS DE FARMÁCIAS 2.801.167,94 2.967.424,70
1.5 RENDA PAPELARIA 385.310,84 404.575,00
1.6 ALUGUEL COLÔNIA DE FÉRIAS 67.859,00 71.250,00
1.7 SUCUMBENCIAS E HONORÁRIOS

ADVOCATÍCIOS 1.485.651,77 1.559.728,00
1.8 OUTRAS RENDAS 71.359,58 75.132,00
1.9 MENSALIDADE CLUBE 201.120,41 211.176,00
1.10 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 118.786,61 98.780,00

TOTAL DAS RECEITAS 8.178.073,23 8.587.223,20
2 D E S P E S A S
2.1 DIRETORIA 95.150,23 101.401,60
2.2 DEPARTAMENTOS 2.281.228,49 2.406.872,63
2.3 FARMÁCIAS 2.455.631,79 2.516.913,60
2.4 ASSISTÊNCIA MÉDICA 111.048,70 116.971,34
2.5 OUROS SERVIÇOS SOCIAIS 125.104,80 125.104,80
2.6 CLUBE CAMPESTRE/MANUTENÇÃO 1.234.819,68 1.229.071,91
2.7 PAPELARIA 406.449,88 430.369,49
2.8 IMPRENSA 347.302,76 370.975,62
2.9 ASSISTÊNCIA JURÍDICA/SINDICAL 551.112,73 491.017,92
2.10 COLÔNIA DE FÉRIAS/MANUTENÇÃO 190.022,22 193.114,68
2.11 DESPESAS FINANCEIRAS 69.950,80 70.290,00
2.12 PROVISÕES DEPRECIAÇÃO 346.559,83 346.560,00
2.13 SUB SEDE CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO 55.905,86 59.106,16

TOTAL DAS DESPESAS C/CUSTEIO 8.270.287,77 8.457.769,75
3 RESULTADO

Sobras do Exercicio (92.214,54) 129.453,45
4 APLICAÇÕES DE CAPITAL 444.166,74 129.453,45

Clube Campestre 68.440,14 29.500,00
Colônia de Férias 99.555,49 12.000,00
Reforma de Prédios 24.425,00 -
Móveis em Geral 116.594,75 87.953,45
Veículos 135.151,36 -

Itabira, 31 de dezembro de 2017.

PAULO SOARES DE SOUZA
Presidente

CARLOS ROBERTO DE ASSIS FERREIRA
Tesoureiro

ASSISTEC-ASSISTÊNCIA TÉCNICA CONTABIL LTDA
JOSÉ GERALDO DE ANDRADE

TC.CRC(MG) 19.470
CPF: 092.603.316-68

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCICIO 01/01/2017 A 31/12/2017
RENDAS
RENDAS TRIBUTÁRIAS
Contribuição Sindical 265.569,07 265.569,07
RENDAS SOCIAIS
Mensalidades 2.225.733,01
Taxa Assistencial/Confederativa 555.515,00 2.781.248,01
RENDAS PATRIMONIAIS
Renda Farmácia 2.801.167,94
Renda Papelaria 385.310,84 3.186.478,78
RENDAS EXTRAORDINÁRIAS
Aluguel Colônia de Férias 67.859,00
Sucumbéncias e Honorários Advocatícios 1.485.651,77
Outras Rendas 71.359,58
Rendas Clube Campestre 201.120,41
Rendas Financeiras 118.786,61 1.944.777,37
TOTAL DAS RENDAS 8.178.073,23
DESPESAS
ADMINISTRAÇÃO GERAL
Diretoria 95.150,23
Departamento 2.281.228,49
Financeiras 69.950,80
Depreciação Acumulada 346.559,83 2.792.889,35
ASSISTÊNCIA SOCIAL
Assistência Médica/Odontológica 111.048,70
Assistência Jurídica 551.112,73 662.161,43
OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS
Serviços Farmácia 2.455.631,79
Serviços Papelaria 406.449,88
Serviços Imprensa 347.302,76
Colônia de Férias 190.022,22
Clube Campestre 1.234.819,68
Sub-Sede Meta Conceição do Mato dentro 55.905,86
Festividades e Comemorações 125.104,80 4.815.236,99
TOTAL DAS DESPESAS 8.270.287,77
RESULTADO DO EXERCÍCIO - DÉFICIT (92.214,54)

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 192/2017

Processo: 04.001.649.17.84
Certame Caixa: 0096/2018
OBJETO: Constitui objeto deste Pregão o Registro de Preços,
para aquisição de MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR E
ENFERMAGEM, para atender demanda do Município de Belo
Horizonte, por um período de 12 (Doze) meses, conforme
!"#!$%&$'()!" $+,"-',-!" ,+ .,!/+ 0 1+ 21%-'34

•Início da recepção de propostas em 03/04/2018.
•Abertura das propostas dia 13/04/2018 às 09:00 horas.
•Abertura da sessão de lances dia 16/04/2018 a partir de
09:30 horas.

PREGÃO ELETRÔNICO 159/2017

Processo: 04.001.130.17.23
Certame Caixa: 0110/2018
OBJETO: Constitui objeto deste Pregão o Registro de Preços,
para aquisição de MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR - AGULHA
DESCARTÁVEL, para atender demanda do Município de Belo
Horizonte, por um período de 12 (Doze) meses, conforme
!"#!$%&$'()!" $+,"-',-!" ,+ .,!/+ 0 1+ 21%-'34

•Início da recepção de propostas em 09/04/2018.
•Abertura das propostas dia 18/04/2018 às 09:00 horas.
•Abertura da sessão de lances dia 18/04/2018 a partir de
09:30 horas.

PREGÃO ELETRÔNICO 196/2017

Processo: 04.001.975.17.28
Certame Caixa: 0113/2018
OBJETO: Constitui objeto deste Pregão o Registro de Preços,
para aquisição de MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR EM
ATENDIMENTO A ORDENS JUDICIAIS, para atender demanda
do Município de Belo Horizonte, por um período de 12 (Doze)
9!"!": $+,;+<9! !"#!$%&$'()!" $+,"-',-!" ,+ .,!/+ 0 1+ 21%-'34

•Início da recepção de propostas em 10/04/2018.
•Abertura das propostas dia 20/04/2018 às 09:00 horas.
•Abertura da sessão de lances dia 23/04/2018 a partir de
09:30 horas.

PREGÃO ELETRÔNICO 178/2017

Processo: 04.001.131.17.96
Certame Caixa: 0104/2018
OBJETO: Constitui objeto deste Pregão o Registro de Preços, para
aquisição deMATERIALMÉDICOHOSPITALAREENFERMAGEM
- PRANCHA LONGAE MACARETRÁTIL, para atender demanda
do Município de Belo Horizonte, por um período de 12 (Doze)
9!"!": $+,;+<9! !"#!$%&$'()!" $+,"-',-!" ,+ .,!/+ 0 1+ 21%-'34

•Início da recepção de propostas em 16/04/2018.
•Abertura das propostas dia 25/04/2018 às 09:00 horas.
•Abertura da sessão de lances dia 25/04/2018 a partir de
09:30 horas.

O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio
da INTERNET. Para participar da sessão de abertura do Pregão
Eletrônico, os interessados deverão providenciar o cadastro
,+ A+<-'3 1! B+9#<'" CD%$%-'()!" B'%/'E: F<'-G%-'9!,-!: #'<'
+H-!,(I+ 1' "!,J' 1! '$!""+4 A'<' +H-!< %,;+<9'()!" "+H<! +
"%"-!9' CA<!FI+ 23!-<K,%$+E #+1!<L "!< '$!""'1+ + "M-%+N OOO4
licitacoes.caixa.gov.br. Prazo para disputa será de 5 (Cinco)
9%,G-+" #'<' $'1' 3+-!: '$<!"$%1+ 1! '-P QR ST<%,-'U9%,G-+": &/'1+"
aleatoriamente pelo sistema. O sistema emitirá, durante a disputa,
aviso alertando para o encerramento iminente do Pregão. Para
+H-!< %,;+<9'()!" "+H<! + $'1'"-<+ ,+ VWB.X SV%"-!9' Y,%$+
de Cadastro de Fornecedores - Belo Horizonte/MG) poderá ser
'$!""'1+ + "M-%+N OOO4#HJ4F+Z4H<["G$'; +G 3%F'< ,+ -!3!;+,! SQ\U
Q]^^_��^^4 �21%-'3 !"-L 1%"#+,MZ!3 ,+ "M-%+N OOO4#HJ4F+Z4H<: +#(I+
A��T.D  2 V2�¡0¢�V £ D%$%-'()!"4

Qualquer informação ou orientação adicional poderá ser obtida na
Gerência de Compras, à Avenida Afonso Pena, 2.336, 6º andar,
Bairro Savassi, Belo Horizonte/MGou pelo telefone (31) 3277-7735.

Gelcimar Dias Santana
Gerência de Compras

Jackson Machado Pinto
Secretário Municipal de Saúde

EXTRAMIL - EXTRAÇÃO E TRATAMENTO DE MINÉRIOS S/A
CNPJ 16.540.486/0001-90

EDITALDE CONVOCAÇÃO PARAAGO EAVISOAOSACIONISTAS.
Ficam os senhores acionistas convocados para, emAssembléias Gerais Ordinária, a se realizar
às 11:00 horas do dia 30 de abril de 2018, na sede da Cia àAv. Frei Orlando,633, nesta Capital,
a !m de deliberar sobre as seguintes matérias: (a)Tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações !nanceiras referentes ao exercício social
encerrado em 31/12/2017; (b) Destinação do resultados; (c)Eleição de nova Diretoria; (d)
Fixação dos honorários da Diretoria. Na oportunidade a Cia informa que se acham a disposição
dos senhores acionistas, em sua sede social, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei
6.404 de 15/12/1976, relativos ao exercício encerrado em 31/12/2017.

B.Hte, 28/03/2018 - (aa) Leonam Jardim de Castro-Presidente.

CNPJ: 19.791.987/0001-38

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na Rua Jonas Barcelos Corrêa,
n° 215, na Cidade Industrial de Contagem - MG, os documentos a que se refere o
artigo 133 da Lei n° 6.404/76, relativo ao exercício social encerrado em 31/12/2017.

Contagem - MG, 28 de março de 2018.
Gilberto Mascarenhas Curi

Presidente do Conselho de Administração da Estamparia S/A
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LEILÃO PRESENCIAL e ONLINE

DIA 10 DE ABRIL 2018 (TERÇA-FEIRA) AS 16h

LOCAL DO LEILÃO: RUA QUATÁ, 733 VILA OLÍMPIA - SP.

LEILÃO DE
IMÓVEIS

INFS.: (11) 3845-5599 www.milanleiloes.com.br RONALDO MILAN - JUCESP 266

FACILIDADES DE PAGAMENTO: À VISTA C/ 10% DE DESCONTO, 12 S/JUROS E

S/ ACRÉSCIMOS e 24, 36, 48 MESES C/ JUROS DE 12 a.a + IGPM ANUAL

Rua Professor Alysson de Abreu, nº 194. Matr: nº 27.933 do 5° RI local. Obs.:

Ocupada.LanceMínimo:R$: 184.700,00.

CASA C/ 102,16M² Á. CONSTR.
BELO HORIZONTE/MG - JARAGUÁ
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ANUNCIE AQUI

(31) 3236-8001
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MANOEL HYGINO

Páscoa, tempo sumamente esperado, anualmente, por
judeus e cristãos. Os primeiros celebram solenemente o
fimdo longo cativeiro no Egito e os cristãos amemória da
paixão, crucificação de Jesus, e ressurreição em Jerusa-
lém; no domingo seguinte, o de Ramos.Mas a Páscoa no
Brasil de 2018 é altamente preocupante,mesmo quando
se diga que o brasileiro não leva a sério as coisas sérias.
Nesta antevéspera, conheceu-se, por exemplo, pelos

meios de comunicação, que o Ministério da Saúde, cujo
titular até há pouco era Ricardo Barros, estuda importar
importantesmedicamentos semaval daAnvisa. Justifica-
tiva: “sem aval da Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria, o MS quer derrubar em editais de compras a exigên-
cia de documento que confere autenticidade a remédios
importados. Semeles, há riscodeentradadedrogas falsi-
ficadas”, publicou a Folha de S.Paulo.
Esta acrescenta: “A decisão é mais um capítulo do

imbróglio envolvendo ministério, Anvisa, fabricantes e
distribuidoras de remédios para doenças raras, que se
arrasta desde outubro passado e que se transformou em
uma guerra judicial. Por causa da discussão, pacientes
com doenças raras ficaram sem medicamentos, e treze
pacientes teriam morrido no seu aguardo, os mesmos
com liminares favoráveis”.
Não só remédios é problema. O técnico em Meio Am-

biente e Recursos Hídricos, que atua no Norte de Minas,
José Ponciano Neto, com longa experiência, comenta a
perspectiva no abastecimento de água à região, clara e
objetivamente: “o quadro é estarrecedor com relação ao
desmatamento, este avança com uma velocidade incon-
trolável, da noite para o dia, vários hectares devastados,
para serem transformados em carvão para alimentar for-
nos de usinas mantidas por empresários irresponsáveis.
No rastro vem a criação do boi muitas vezes; alguns cria-
dores para aumentar seu pasto, não respeitam nem a
mata ciliar. Aliás, não respeitam nada. Eu digo alguns!
Não são todos! Minha lida é no campo monitorando os
recursos hídricos”.
Não escapa ao cidadão, porém, a memória da mais

recente reunião do Supremo Tribunal Federal, cujamani-
festação foi constrangedora para o prestígio da Corte. É o
caso do habeas corpus preventivo, impetrado pela defe-
sa de um ex-presidente. Carlos Eduardo de Freitas, dele-
gado da Polícia Federal e professor da Academia Nacio-
nal de Polícia, por exemplo, diz: “O STF, em verdade,
decidiu que antes precisava decidir se podia decidir. Deci-
diu que poderia!Mas decidiu não decidir, mesmo poden-
do decidir! Decidiu, assim, que vai decidir o mérito em
outro dia. Mesmo assim, decidiu que o TRF4 não pode
decidir antes da decisão a ser tomada pelo próprio STF,
inicialmente no dia 04 de abril, após a Semana Santa.
Entendeu? Triste Brasil!”
O general de exército Antonio Hamilton Martins Mou-

rão, recém-passado à reserva, usou um adjetivo para
posicionar-se diante da sessão do STF: “Envergonhado”.
Eis o texto na íntegra: “Ao ver o STF, cortemaior de nosso
Brasil, sinto-meenvergonhadopela faltadeespíritopúbli-
co, pela covardiamoral, pela linguagemempolada–des-
tinada a enganar o homem comum–, pelas falsidades e,
principalmente, por observar que unsmerecemmais que
outros ante os olhos daquele colegiado. Fica claro que os
que possuem ‘pertences’ jamais cumprirão a pena que
merecem por haver surripiado o bem público”.

TATIANALAGÔA
I tlagoa@hojeemdia.com.br

Com passos lentos, equili-
brados por uma bengala,
depois de doze horas em
umafila,aaposentadaElza
Gomide, de 85 anos, segue
para pegar dois ônibus
com um sorriso no rosto.
Abraçadaaopacotedepei-
xes que tinha acabado de
receber, só pensava na ale-
gria que seria servir o ali-
mento para a família. Ela
foi uma das centenas de
pessoas que ganharam,
nestasexta-feira,atradicio-
nal doação de “douradi-
nhas do mar”, no bairro
Bonfim, região Noroeste
deBeloHorizonte.
“Viemos eu e Deus. Por-

que se fosse pagar ônibus
para alguém me acompa-
nharficariamuitocaro.To-
do ano venho e é uma ale-
gria”, conta. A ação é coor-
denada pelo comerciante
Afonso Teixeira que segue
uma tradição familiar. Há
27 anos, o avô dele come-
çouadoarpeixesparapes-
soascarentesna“Sexta-fei-
ra da Paixão”. Para os cris-
tãos, a data, marcada por
penitências,simbolizaoso-
frimentode Jesusna cruz.
Afonso não conta quan-

tospeixes, vindosdeSanta
Catarina, foram distribuí-
dos. Para ele, divulgar nú-
merosreduzaimportância
da iniciativa. “Se fizer pro-
pagandade simesmo, per-
devalor.Nãoéumaaçãoco-
mercial. É doação”.

FILA
A distribuição de senhas
começouàs7hdesexta-fei-
ra, mas a fila se formou
com muita antecedência.
Na dianteira da multidão,
estavaoaposentadoAntô-
nio Rodrigues Filho, de 75

anos. Ele saiu de casa, em
Sabará, na Grande BH, às
5h de quinta-feira. Para
passaras26horasemfren-
te ao galpão onde aconte-
ceu a distribuição, ele foi
equipado. Em uma mala
carregava colchão, cober-
tor, travesseiro, comida,
águaeatéumguarda-chu-
va. “É a quinta vez que eu

venho.Issoaquiéumaale-
gria só. A gente faz amiza-
de, se diverte. E ainda sai
comumpeixinhobomde-
mais”, comemora.
Para que todos dessem

conta da longa espera,
umacorrentedobeméfor-
mada ainda na fila. Cober-
tores, agasalhos e comida
são compartilhados.

Sergina Coelho, de 55
anos,distribuíacaféentre
os mais próximos. “Aqui
a gente faz até amizade. É
um pelo outro. Afinal de
contas, pobre quando
quer comer uma coisinha
diferente tem que ser
com esforço. Todo mun-
do aqui quer o seu peixi-
nho”, afirma.

SOLIDARIEDADE E EXEMPLO
NA PARTILHA DOS PEIXES

GRATIDÃO–ElzaGomideexibeorgulhosaopeixe que iria preparar para família

LOTADO–Centenas depessoas de várias cidades foramao local para receber o pescado

PÁSCOA QUE INQUIETA

Jornalista e escritor escreve diariamente neste

espaço

MHYGINO@HOJEEMDIA.COM.BR
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ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001

DOURADINHAS DO MAR

DOAÇÃO ACONTECE HÁ QUASE TRÊS DÉCADAS NA CAPITAL
FOTOSMAURICIOVIEIRA

“A Páscoa no
Brasil de 2018 é
altamente
preocupante”
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